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PBH atende à demanda histórica 
dos médicos municipais

Academia da Cidade é reaberta no 
Parque Jardim Belmonte

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email:
cerimonialsaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:
prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

Conselho Distrital de Saúde Oeste no 
combate ao Aedes aegypti

O servidor Clésio Gontijo do Amaral, BM 093311-
6, foi aprovado em 1º lugar para a vaga de Referência 
Técnica da GEDSA.

Como reserva técnica, foram classificadas as seguintes 
servidoras:

2º lugar: Letícia Dias Aguiar Soeiro, BM 106949-5;
3º lugar: Priscila Santos Ribeiro Padilha, BM 105132-4.

Quer parar de fumar em 2019?

HMDCC impulsiona economia do entorno 

Cultura e saúde na sala de espera

Pautada em uma política de diálogo permanente, a 
PBH tem avançado no atendimento de pautas impor-
tantes de várias carreiras. Após seis anos de discus-
sões, foi sancionada a lei que beneficia a todos os pro-
fissionais médicos lotados na prefeitura, incluindo os 
médicos do Hospital Metropolitano Odilon Behrens. 
Por meio da Lei 11.156, publicada no DOM, em 10/1, 
o município promoverá a valorização desses profissio-
nais a partir da alteração das regras relativas à pro-
gressão profissional e do aproveitamento do tempo 
cumprido no plano de carreira anterior.

Entre as principais modificações está a alteração da 
estrutura da carreira para ampliação do quantitativo 
de 15 para 20 níveis na horizontal, com mudança do 
percentual de 2% para 5% na mudança do nível 1 para 
o nível 2 da tabela, e definição por 3 classes para fins 
de promoção na vertical. A partir de agora, haverá o 
enquadramento automático de todos os médicos da 
PBH, sem necessidade de opção e sem prejuízos fi-
nanceiros, mesmo que o servidor seja enquadrado em 
um nível inferior ao nível em que estava na carreira 
antiga. Não haverá perda.

O novo plano traz ainda a concessão de três níveis por 
progressão por escolaridade na horizontal, além das 
possibilidades de ascensão vertical, com enquadra-
mento diferenciado entre os médicos generalistas e 
os especialistas. Passam a ser aceitos os cursos de cer-
tificação em área de atuação opcional, o chamado R3, 
atendendo a uma antiga reivindicação da categoria.

Além disso, agora a contagem de tempo iniciada no 
plano de carreira da área da Saúde deve ser manti-
da sem interrupções, sendo permitida a continuidade 
para fins de obtenção da progressão horizontal. Os 
servidores terão ainda a possibilidade de solicitar alte-
ração de especialidade sem a necessidade de realizar 
um novo concurso.

Com a publicação, o plano de carreira se torna único 
e exclusivo para todos os médicos vinculados a PBH, 
englobando cerca de 3.500 profissionais da adminis-
tração direta e indireta.

Depois de três anos fechada, foi reaberta e entregue 
à população a Academia da Cidade no Parque Jar-
dim Belmonte, na Regional Nordeste. Desde 2015, as 
atividades foram interrompidas  no parque devido a 
vandalismo. Desde então, as aulas eram dadas provi-
soriamente no Centro de Saúde Olavo Albino. Para a 
reabertura e retorno das aulas ao local, foram feitas 
obras de reforma e recuperação da estrutura física, 
garantindo mais conforto para a população. O evento 
teve a presença de representantes da SMSA, da comu-
nidade, da Fundação de Parques e Jardins e do vereador 
Edmar Branco.
 
Para o secretário municipal de saúde, Jackson Macha-
do Pinto, o retorno da Academia da Cidade ao parque 
deve ser comemorada e sintetiza a marca da gestão 
Kalil. “A reabertura segue a orientação do prefeito de 
fazer funcionar o que já existe. Essa academia é um 
exemplo típico dessa orientação. Esse espaço ficou 
três anos fechado e agora estamos reabrindo e entre-
gando para a população”, afirmou.
 
A diretora regional de saúde Nordeste, Cristina Coelho 
ressaltou que o retorno da Academia ao parque é uma 
vitória da população. “Essa população lutou muito e é 
uma alegria reinaugurar esse espaço. A academia está 
linda, o parque é um lugar que precisa ser ocupado 
pela nossa população e é importante a retomada do 
espaço pelo serviço público”.

A dona de casa Luciene Ribeiro Machado, de 44 anos, 
é aluna da Academia da Cidade Parque Jardim Bel-
monte desde sua abertura e comemorou o retorno 
das aulas no parque. “No parque, além de fazer os 
exercícios da ginástica, dentro da sala, conseguimos 
fazer caminhada ao ar livre, próximo da natureza. Isso 
é qualidade de vida”.

A Academia da Cidade Parque Jardim Belmonte, que 
em março completa 10 anos de atividades, conta com 
dois professores e cerca de 200 alunos. Belo Horizonte 
conta com 78 Academias da Cidade, com aproximada-
mente 20 mil alunos.

Preocupados com um aumento de casos de dengue 
nesta época do ano e diante dos levantamentos fei-
tos pela SMSA que demonstram que 80% dos focos 
de proliferação de larvas do Aedes aegypti estão den-
tro das residências, os moradores da Regional Oeste 
montaram uma força tarefa. Nesta terça, 15/1, foi lan-
çado o projeto “Adote seu quarteirão – Todos contra a 
Dengue”.  A iniciativa tem o objetivo de sensibilizar e 
mobilizar a população informando sobre os riscos das 
doenças transmitidas pelo mosquito e as formas de 
combatê-lo.

Durante o lançamento, que contou com a presença de 
170 pessoas, entre integrantes do Conselho Distrital de 
Saúde Oeste (CODISA) e moradores da regional foi des-
tacada a importância da mobilização popular para po-
tencializar as ações realizadas pelas equipes de saúde.

O subsecretário de Vigilância em Saúde, Fabiano Pi-
menta, falou sobre as doenças causadas pelo Aedes 
e as formas de combate. No encontro, foi proposto 
um plano de trabalho, com cronograma para capaci-
tações, ações e reavaliação do processo. Os Agentes 
de Quarteirão farão visitas educativas com panfleta-
gem e orientações em cerca de 3.600 residências da 
Regional Oeste. Eles vão orientar a população para 
que os moradores façam o check list em suas casas. 
Os agentes receberam certificados para participarem 
da ação e serão identificados com uma camisa própria 
para realizarem essa abordagem. 

O tabagismo é hoje a principal causa de morte evitável 
no mundo. Diante dessa realidade e para promover 
saúde e bem-estar de todos, o Movimenta PBH, em 
parceria com a Unimed BH, criou o Programa de Con-
trole do Tabagismo para servidores da Prefeitura de 
Belo Horizonte.

A partir de uma abordagem cognitivo-comportamen-
tal, os participantes são encorajados a mudar crenças 
e comportamentos que os levam a lidar com situações 
relacionadas ao uso do cigarro. Serão 12 meses de ati-
vidades com aplicação de testes e consultas individu-
ais com psicólogos.

Para conhecer melhor o programa, inscreva-se na pa-
lestra Sensibilização ao combate do tabagismo, dia 
24/1, das 9h às 10h, no Auditório JK. Avenida Augusto 
de Lima, 30, 4º andar. Inscreva-se AQUI até 22/1. 

Desde que atingiu a capacidade máxima de atendi-
mento, há um ano, o Hospital Metropolitano Dr. Célio 
de Castro movimenta o comércio do Barreiro e me-
lhora a vida econômica dos moradores, que viram a 
oportunidade de investir em serviços para atender 
trabalhadores e usuários da unidade. O funciona-
mento integral da unidade de saúde gerou postos de 
trabalho direta e indiretamente em uma região com 
poucas ofertas de comércio e serviços. 

O hospital de grande complexidade conta com dois 
mil trabalhadores e realiza cerca de 1300 internações 
por mês. Além disso, diariamente, recebe mais de 600 
pessoas para visitas ou consultas. Foi esse movimento 
que inspirou o aposentado Márcio Antônio Júnior, 68 
anos, a investir, já que era vizinho do hospital. “Esta 
rua era um deserto. Não passava nem carro. De co-
mércio, não tinha nada. Hoje, onde é o Hospital, era 
um depósito”, contou. Márcio começou vendendo pi-
colés. Chegou a vender mil por semana. Com a che-
gada dos primeiros contratados do HMDCC, vieram 
também os pedidos por novos produtos. O local de 
atendimento aos clientes era improvisado na gara-
gem da casa. Com 100% dos leitos do Hospital Célio 
de Castro ativos, em dezembro de 2017, o movimento 
no pequeno comércio cresceu e a oportunidade gerou 
um novo investimento no local. Parte da casa de seu 
Márcio foi derrubada para ampliação da lanchonete 
que agora funciona como um pequeno restaurante. 

Glaúcia Ferreira, de 38 anos, trabalhava como mo-
torista de transporte escolar. Os rumos profissionais 
mudaram completamente quando ela decidiu, junto 
com o marido, Paulo Cesar Ferreira, 41 anos, comprar 
a casa da mãe, que era vizinha do hospital. A antiga re-
sidência se transformou em três bons negócios. Paulo 
fez um estacionamento com 24 vagas e uma pequena 
lanchonete, que ele administra com a ajuda do filho 
caçula. Em outro espaço, Gláucia montou uma loja de 
doces. “Temos o projeto de construir mais quatro lo-
jas e uma sala ou flat”, contou Paulo. Segundo ele, o 
empreendimento complementou a renda da família 
em 50%. Ele também atua como gerente de opera-
ções de empresa de transporte. 

Vizinhos e empreendedores pioneiros Márcio, Gláucia 
e Paulo presenciam a continuidade do crescimento 
dos negócios na região. Recentemente, uma rede de 
supermercados abriu uma nova unidade na rua Dona 
Luiza, endereço do Hospital Célio de Castro. Somente 
nesta rua, em 2018, também foram inauguradas outra 
loja de doces e dois estacionamentos. Uma nova far-
mácia também abrirá suas portas em breve.

No Centro de Saúde Tia Amância, Regional Centro-Sul, 
o silêncio chega a impressionar. Os usuários que aguar-
dam por uma consulta muitas vezes estão tão envolvi-
dos com a leitura que nem veem o tempo passar. É que 
no meio da sala de espera, em vez da televisão, exis-
tem estantes de livros. A biblioteca, fundada há quase 
8 anos, ganhou o nome do que representa para a ide-
alizadora: “Sonho Meu”. “Eu cresci cercada de livros, 
meus pais sempre liam para mim. Então, quando tive a 
oportunidade, não pensei duas vezes. Trouxe os livros 
que eu tinha em casa, pedi aos outros funcionários e 
também para os usuários do centro de saúde”, conta 
Grace Sartini, enfermeira e criadora da biblioteca.

Atualmente, nas gôndolas estão disponíveis cerca de 
300 obras. Romances, contos, crônicas, poesias e até 
enciclopédias. São muitos e variados estilos que cha-
maram e despertam o interesse de muitos usuários. 
Seu Márcio é fã de carteirinha da biblioteca. Segundo 
o aposentado, de 70 anos, ele já leu todas as obras que 
estão expostas. Os livros sobre a segunda guerra mun-
dial são seus favoritos, mas ele não recusa outros as-
suntos. O gosto pela leitura, que ele considera um vício, 
faz dele um usuário assíduo da unidade. Toda semana, 
esbanjando saúde, ele leva uma sacolinha plástica com 
os livros que pegou emprestado e volta para casa com 
novas obras.  “Ai de mim se não fossem os livros. Eu 
estaria aqui aguardando uma consulta. Meu remédio é 
essa biblioteca”, declarou seu Márcio Teixeira.

Segundo a gerente do centro de saúde, o clima da sala 
de espera é outro depois da biblioteca. Raramente os 
usuários entram em conflito e estão sempre concen-
trados na leitura. “Antes, tinha uma televisão que fica-
va ligada, som alto, todo mundo pedindo para mudar 
de canal. Só notícia ruim, uma confusão! Depois da bi-
blioteca, ninguém fica exaltado, estressado ou falando 
de tragédia. Todo mundo com livro na mão”, contou 
Eliana Moreira.

A biblioteca deu tão certo que as ideias não param de 
fervilhar. Este ano, a unidade vai receber a doação de 
300 livros infantis e vai montar um espaço destinado 
às crianças que forem ao centro de saúde.

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeShDXIOmPaqP2mNk7opIzbAy1OPi1lGNHHEmtSG9zJ9cFyiw/viewform

